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Jornal da

Para evitar “climão” o governador Rui Costa não foi convidado pelo prefeito ACM Neto para a inauguração do 
Centro de Convenções. Segundo ele, o petista sempre se posicionou contra o empreendimento – o que é ver-
dade. Outros membros do governo, com posição igual à de Rui, no entanto, receberam convite e o pior: vão!

C A R A  D E 
PA U

Boca quente

MAIS UMA
Salta aos olhos o fato do procurador 
que denunciou Glenn Greenwald ser 
o mesmo que acusou o presidente da 
Ordem dos Advogados do Brasil, Feli-
pe Santa Cruz, por suposta ofensa ao 
ministro da Justiça e Segurança Públi-
ca, Sérgio Moro. No primeiro caso, não 
deu em nada. Resta saber como a Justi-
ça se portará nesse novo episódio. 

CHEFE NOVO 
A oposição ao governador Rui Costa deve 
ganhar novo chefe nos próximos dias: San-
dro Régis. O Democrata vai ficar à frente do 
bloco pelos próximos 2 anos. 

INTERIOR  
Se em Salvador o marasmo impera, em 
outras cidades o PT está organizado. Em 
Feira, Zé Neto caminha a passos largos. Em 
Lauro, aos trancos e barrancos, vai Moema.

NA AGONIA
Enquanto não há definição do nome ligado 
ao governo que vai disputar a prefeitura da 
capital, partidos aliados começam a “colo-
car o bloco na rua”. É uma forma de pressão.

Advogados envolvidos na investigação da Operação Faroeste estão de malas prontas para Brasília. De acordo 
com informações apuradas pelo Jornal da Metrópole, a ideia do Superior Tribunal de Justiça (STJ) é enviar 
todos os arrolados no processo para um mesmo presídio, na capital do país. 

DE MALAS 
PRONTAS

RESISTÊNCIA
O denuncismo contra Glenn ser-
viu, ao menos, para aglutinar as 
associações que dizem representar 
a imprensa. Todas lançaram nota 
de apoio ao jornalista americano 
que vive no Brasil há 15 anos e uma 
coisa é unânime: há uma vontade 
de perseguir a imprensa e ignorar o 
conteúdo do que foi revelado.

divulgacao lula marques

ATABALHOADO
Assusta o fato da trapalhada retumbante no Enem nem arranhar a imagem de 
Abraham Weintraub. Ele, que muito dizem, estava na corda bamba, segue firme, for-
te e meio insano no posto. Enquanto isso, milhares de alunos amargam a bagunça no 
exame, que é apenas o segundo maior do mundo. 

lula marques
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Novo Centro de Convenções

 IP
 TU

Hospital Municipal

7%Pague a
cota única em
fevereiro com de desconto. 

Ser barril dobrado é fazer o seu
IPTU render muito mais. E é isso que a
Prefeitura de Salvador, a melhor gestão 
do Brasil, está fazendo: transformando
a cidade de ponta a ponta.

Complexo Viário João Gilberto

- Você é de Salvador?
- Sou.
- Então fale
“é muito boa no que faz”.
- A Prefeitura é barril dobrado.
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Secretário diz que crise no INSS não deve afetar discurso sobre reforma administrativa

Política

O CAOS INSTALADO NO

INSS Com descaso do governo Bolsonaro, insti-
tuto que deveria servir para gerir benefí-
cios de trabalhadores se vê afundado em 
situação caótica esem precedentes

A incompetência admi-
nistrativa do governo federal 
agravou a situação de mais 
uma área crucial para a popu-
lação: a previdência social. O 
Instituto Nacional do Seguro 
Social (INSS) se viu afundado 
em uma crise, originada em 
governos passados, mas que 
se agravou após o aumento da 
fila de pedidos de benefícios. 
Atualmente, o número ultra-
passa 2 milhões de requisições 
em atraso no INSS. Desses, se-
gundo o secretário especial de 
Previdência e Trabalho, Rogé-

rio Marinho, há 1,3 milhão de 
requerimentos que excedem 
o prazo de 45 dias dado pelo 
órgão para análise do pedido. 
Uma das alternativas do go-
verno para tentar diminuir o 
problema é o recrutamento de 
7 mil militares da reserva das 
Forças Armadas para reforçar o 
quadro de pessoal do instituto. 
A medida foi criticada por en-
tidades do órgão e virou alvo 
do Ministério Público junto ao 
Tribunal de Contas da União 
(TCU), que tenta barrar a con-
vocação. Segundo os procura-
dores, a medida é inconstitu-
cional.

Governo ignorou comunicado do INSS sobre déficit em número de servidores; resultado foi a crise instalada após a reforma da Previdência

 “Governo tem obrigação de dar 
uma resposta ao problema e ao 
reclame da sociedade”

– Rogério Marinho, secretário especial da Previdência e Trabalho

Texto Matheus Simoni
matheus.simoni@metro1.com.br

agbr

fabio rodrigues pozzebom/agbr
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Trabalhadores não 
conseguem ter 

acesso a benefícios

 2MILHÕES

de pedidos enviados 
ao INSS aguardam 
resposta do órgão

Falta de funcionários e problemas em sistema atrasa análise de pedidos de contribuintesSe você busca atendimento ou acessar informações sobre contribuição, prepare a paciência: crise administrativa afunda INSS na lama

INSS ainda não tem prazo para solucionar problema que impede novas solicitações de aposentadoria

Política

Outro problema é o déficit 
de pelo menos 13,5 mil servido-
res do INSS, que já era conheci-
do pelo governo há pelo menos 
seis meses, mas nada foi feito 
para encontrar uma solução que 
cobrisse a demanda necessária 
para zerar o estoque de pro-
cessos existentes até então. A 
informação foi registrada num 

documento oficial do órgão. O 
Fórum das Carreiras de Estado 
(Fonacate) divulgou uma nota 
repudiando a convocação de mi-
litares e ressaltando que é fun-
damental a realização emergen-
cial de concursos públicos, tanto 
para o INSS quanto para outros 
órgãos que sofrem com a falta 
de pessoal.

Na avaliação do MP-TCU, 
o governo poderia ter en-
contrado um outro caminho 
sem beneficiar apenas uma 
categoria, a dos militares. A 
medida, que ainda depende 
da edição de um decreto pelo 
presidente Jair Bolsonaro, é 
criticada por servidores da 
área previdenciária, espe-

cialmente por estar focada 
no atendimento presencial, 
enquanto o cerne do proble-
ma está na digitalização do 
processo de requerimento 
e análise de benefícios. Se-
gundo o MP-TCU, o custo de 
contratação de um militar da 
reserva pelo INSS será de R$ 
2.071,42 ao mês.

MP LIGADO AO TCU QUER BARRAR AÇÃO DO 
GOVERNO DE COLOCAR MILITARES NO INSS

GOVERNO SOUBE DO 
DÉFICIT, MAS NÃO FEZ NADA

Diversos trabalhadores se 
surpreenderam ao acessar o site 
do INSS para conferir o tempo 
de contribuição e o restante ne-
cessário para solicitar aposen-
tadoria. Desde que entraram em 
vigor as novas regras determina-
das pela reforma da Previdência, 
muitos ainda terão que esperar 
para saber se têm direito de re-
ceber o benefício.  E é aqui que o 
problema se torna um calo para 
os contribuintes: os valores da 
aposentadoria contam desde a 
data em que o segurado fez a so-
licitação. Quando se aposentar, 
o trabalhador recebe os valores 

retroativos considerando o dia 
que fez o pedido. Quanto mais 
se espera para fazer o pedido, 
menos o contribuinte ganhará 
quando se aposentar. O INSS diz 
que uma força-tarefa foi monta-
da para converter as mudanças 
na legislação em regras de siste-
ma. “Uma simples falha na espe-

cificação de qualquer regra pode 
gerar benefícios concedidos ou 
indeferidos de forma indevida, 
podendo gerar prejuízo aos co-
fres públicos, numa hipótese, 
ou ajuizamento de milhares de 
ações judiciais pelos prejudica-
dos, em outra”, afirmou o órgão 
no começo do ano.

CONTRIBUINTES SÃO BARRADOS NO INSS ag
br

valter campanato/agbr antonio cruz/agbr
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Texto João Brandão
joao.brandao@metro1.com.br

VIABAHIA E ANTT EM PÉ DE GUERRA
Empresa tem negligenciado investimentos e ministro quer cassar concessão das BRs 116 e 324

A Agência Nacional de 
Transportes Terrestres (ANTT) 
cobrou um plano de trabalho à 
concessionária ViaBahia após 
descumprimento de uma série 
de etapas do contrato de con-
cessões das BRs 316 e 116, am-
bas na Bahia, conforme apura-
do pelo Jornal da Metrópole. 

A ANTT deu um prazo de 
30 dias, mas a empresa conse-

guiu na Justiça emperrar o an-
damento do processo que pode 
levar à caducidade do contrato, 

ou seja, extinguir a concessão 
da ViaBahia nas principais es-
tradas do estado. Conforme do-
cumento obtido com exclusivi-
dade pela reportagem do Jornal 
da Metrópole, há ao menos 18 
pontos de inexecução. Dos R$ 
276 milhões previstos no 9° ano 
de concessão (2017/2018), ape-
nas R$ 1,7 milhão foi executado 
- muito aquém do que manda o 
acordo por hora em vigência en-
tre as partes.

A concessão da ViaBahia 
está na mira do ministro da In-
fraestrutura, Tarcísio Gomes. 
O ministro escalou a equipe 
jurídica da pasta para elaborar 
um dossiê sobre os problemas 
que aconteceram nos trechos 
das BRs 116 e 324, sob respon-
sabilidade da concessionária. A 
ofensiva busca, principalmen-
te, itens previstos nos contra-
tos que não teriam sido cum-

pridos pela empresa, além da 
falta de manutenção adequada 
nas estradas em que ela opera 
com sete praças de pedágio. 
Um dos pontos observados é o 
atraso nas obras de duplicação 
da BR-116 no estado, alvo de 
ação ajuizada pelo Ministério 
Público Federal e cobrança de 
multa de R$ 5 milhões por da-
nos morais coletivos, determi-
nada pela Justiça.

BRASÍLIA DE OLHO NA VIABAHIA
Em nota, a ViaBahia diz que, 

desde 2016 (ano em que o projeto 
foi assumido por um novo acio-
nista), aguarda um posiciona-
mento da ANTT sobre a revisão 
do contrato e “incluirá novos e 
importantes investimentos so-
licitados pelos usuários. A con-
cessionária informa, ainda, que 
desconhece qualquer proposta 
da ANTT  relativa ao contrato ou 
novas tratativas”. 

EMPRESA APRESENTA JUSTIFICATIVAS 

Usuários da Viabahia se sentem lesados por pagar caro o pedágio e receberem serviços ruins

Acidentes são frequentes na BR-324: asfalto velho, buracos, desniveis e áreas empoçadas 

1,7MILHÃO

é o montante investido 
pela Via Bahia no último 
ano.

Bahia

R$

dimitri argolo cerqueira/metropress

dimitri argolo cerqueira/metropress

milena marques/metropress
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Esportes

CONTA DO LEÃO NA FORCA 
Vitória tem débitos com empregados e com ex-funcionários, mas se nega a admitir valores em aberto

O Vitória começou o ano 
com débitos com seus colabo-
radores. De acordo com infor-
mações apuradas pelo metro1, 
os repasses estão represados 
há dois meses. Há ainda falta 
de pagamento de férias e 13º 
salário, o único pagamento em 
dia é do transporte. Segundo 
informações obtidas pela re-
portagem, o atraso atinge di-
versos setores no clube, mas 
não envolve os jogadores. Al-
guns trabalhadores chegaram a 
retornar das férias sem receber 

o pagamento por elas. Ao Me-
tro1, a assessoria do Leão pe-
diu que o assunto fosse tratado 
diretamente com o presidente 
do clube, Paulo Carneiro. A re-
portagem tentou contato com 
o dirigente pelo WhatsApp e 
enviou a ele os questionamen-
tos. O mandatário, no entanto, 
não respondeu e bloqueou a 
reportagem no aplicativo. Du-
rante o ano passado, o Vitória 
atrasou salários não apenas de 
funcionários, mas também dos 
atletas. No início de 2019, os 
jogadores estavam há três me-
ses sem receber. 

Mesmo quem já foi demi-
tido segue sem receber o que 
tem direito do Leão da Barra. o 
Vitória está em atraso com res-
cisão de funcionários. De acordo 
com informações obtidas pelo 
Metro1, ex-trabalhadores do 
clube foram demitidos no ano 
passado e ainda não receberam 
o valor completo ao qual têm 

direito. Um dos funcionários en-
trou em contato com o Metro1 
e relatou que o Leão entrou em 
acordo para que o pagamento, 
ao invés de ser realizado de uma 
vez, fosse parcelado em seis me-
ses. As últimas duas parcelas, de 
outubro e novembro, ainda não 
foram quitadas e já completam 
cinco meses de atraso.

RESCISÃO TAMBÉM EM ATRASO CLUBE NEGA 
DÉBITOS

Nas redes sociais, no entanto, 
o clube desmentiu uma mensa-
gem que viralizou e relata débi-
tos de três meses. O texto, divul-
gado em grupos no WhatsApp, 
aponta que os trabalhadores “te-
mem perder o emprego” e que 
“a imprensa estaria sendo paga 
para não falar sobre o assunto”. 
Segundo o Vitória, a informação 
foi “plantada” de forma proposi-
tal para atrapalhar o “momento 
em que a família rubro-negra 
está mobilizada para o surgi-
mento de um novo Vitória”.

Clube tem a difícil missão este ano de voltar à elite do futebol nacional; finanças, no entanto, são calo no pé do rubro-negro baiano

Em meio à notícia negativa, clube lançou campanha para atingir 30 mil associados este ano

Presidente do clube, Paulo Carneiro se recusou a falar com imprensa sobre atrasos salariais

Ex-trabalhadores 
demitidos em 2019 

seguem sem dinheiro

Texto Alexandre Galvão
alexandre.galvao@metro1.com.br

pietro carpi/ecv

tiago caldas/ecv

mauricia da matta/ecv
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“Vem para
coroar todo

um trabalho”

Texto Matheus Simoni
matheus.simoni@metro1.com.br

PRESENTE MAIS QUE BEM-VINDO
Salvador volta a ter um Centro de Convenções após 5 anos; expectativa é de crescimento no turismo

Após anos de espera, a pre-
feitura inaugura na próxima se-
mana o Centro de Convenções 
Municipal, com investimento 
de R$130 milhões na constru-
ção do equipamento, na orla da 
Boca do Rio, a apenas 20 minu-
tos do aeroporto. O espaço terá 
a capacidade para 14 mil pesso-
as internamente e 20 mil quan-
do se soma a área externa para 
shows. O novo local vai suprir 
a ausência de um local destina-
do a eventos na capital baiana. 
Salvador conta com esse déficit 
desde o fechamento do anti-
go Centro de Convenções, no 
bairro do Stiep, depois de um 
desabamento parcial. A expec-
tativa da gestão municipal é de 
uma movimentação financeira 
de R$ 500 milhões por ano com 
o novo equipamento e geração 
de até dois mil empregos tem-
porários por evento.

Cidade

igor santos/secom



Jornal da Metrópole, Salvador, 23 de janeiro de 2020 11

GL vai administrar 
centro pelos 

próximos 25 anos

Expectativa é de geração de 2 mil empregos temporários durante eventos no novo espaço, localizado na Boca do Rio, na orla da capital Bares e restaurantes esperam lucrar com aumento no número de atrações em Salvador

O prefeito ACM Neto decla-
rou que o novo equipamento “é 
o que faltava” para o município. 
Segundo ele, o novo local per-
mite uma geração de empregos 
e movimentação econômica 
para períodos além do verão. A 
inauguração oficial é no dia 26 
de janeiro. “O Centro de Con-
venções vem para coroar todo 

um trabalho de organização, 
planejamento e preparação ao 
longo dos últimos anos. Temos 
uma cidade cuja zeladoria é 
exemplar, com orla requalifica-
da, com um conjunto e volume 
de contratações no centro his-
tórico que melhorou muito a 
qualidade de sua rede hotelei-
ra”, afirmou o prefeito.

A construção do novo equi-
pamento pode beneficiar o 
comércio de Salvador. É o que 
avalia o presidente do conselho 
administrativo da Associação 
Brasileira de Bares e Restau-
rantes na Bahia (Abrasel-Ba), 
Daniel Alves. Segundo ele, o 
equipamento vai atrair clientes 
para o segmento na medida em 

que o turista de negócios não 
costuma ficar apenas um dia na 
cidade. “Os participantes saem 
das convenções e vão para es-
ses estabelecimentos, que são 
alguns dos maiores emprega-
dores da cidade. Então, de uma 
maneira geral, o equipamento 
vai revitalizar o turismo e aque-
cer a nossa economia”, afirma.

O centro será administrado 
pela GL Events, concessionária 
que vai administrar o centro 
pelos próximos 25 anos e que 
possui experiência internacio-
nal nesse segmento. A empresa 
venceu a licitação ocorrida no 
ano passado, orçada em R$ 10 

milhões. De origem francesa, 
a GL assumiu o gerenciamen-
to da gestão, planejamento, 
implantação, operação, manu-
tenção e promoção do comple-
xo, tendo em vista a realização 
de feiras, congressos, shows, 
seminários e outros eventos.  

NOVO CENTRO DE CONVENÇÕES VEM PARA 
“COROAR” TRABALHO, DIZ PREFEITO ACM NETO

EMPREENDEDORES VIVEM 
EXPECTATIVA DE MELHORA

FRANCESES NO COMANDO

130MILHÕES
foi o investimento total 
da prefeitura no Centro 
de Convenções Municipal

Segundo dados do muni-
cípio, desde o fechamento do 
antigo centro, em 2014, admi-
nistrado pelo Estado, a cidade 
perdeu R$ 2 bilhões. Somen-
te o setor hoteleiro perdeu 
R$1,6 bilhão, inclusive com o 
fechamento de hotéis, como o 
Othon e o Pestana. Diante da 
construção do novo espaço, 
segundo a prefeitura, com o 
novo centro, o setor hotelei-
ro espera um crescimento na 
ocupação de leitos de até 22%. 
Os primeiros eventos no cen-
tro de convenções começam a 
acontecer em março.

CORRIDA CONTRA PREJUÍZO DO PASSADO

Prefeito comemora gestão e entrega equipamento no último ano de mandato na prefeitura

Cidade

R$

igor santos/secom

valter pontes/secom

igor santos/secom
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